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Inferno 



Havia  apenas  um  vazio  total.  Nele,  o  Grande  Espírito existia  sem  consciência  de  sua  própria  existência.  Não havia  o  Tempo,  nem  o  Amor,  nada  havia.  Mas  a  não-consciência  do  Grande  Espírito  não  impedia  sua existência, mergulhada em sono eterno, sono que pulsava em  cadências  de  expansão  e  recolhimento.  E  este movimento,  chamado  Demiurgo,  começou  a  organizar  o Caos  (Khaos)  em  ondas  de  energia.  E  passou  a  existir  a consciência dessa energia. 

Foi no Caos que o Grande Espírito conheceu a sua própria existência. E sentiu o impulso de projetar-se pelo espaço infinito,  de  abrir  suas  imensas  asas  e  limitar  nelas  o Universo então vazio. 

E começou a vibrar. À medida que se expandia através do Caos, ia deixando impressa a possibilidade da existência. 

A  consciência  da  existência  fez  vibrar  o  Caos  com intenção.  O  Caos  vivia  sozinho  em  um  espaço completamente  vazio  e  nada  existia  a  seu  redor.  Não havia nem o Sol, nem a Luz, nem o Céu, nem a Terra. A única  coisa  que  existia  em  algum  ponto  do Universo  era uma  escuridão  sem  forma.  Por  isso,  cansado  da  solidão, foi  que  teve  a  idéia  de  criar.  Daí,  dotado  de  grande energia prolífera, deu forma à escuridão, formou-se uma energia que se foi reunindo em negros agrupamentos: fez surgir  Nix,  ou  Nýks  (a  Noite),  tornando-se  a  existência das  trevas  superiores,  envolvendo-as  com  seu  manto negro. Junto com Nix surgiu seu irmão, Érebos, as Trevas inferiores.  E  os  dois  irmãos,  unidos,  mas  tão  opostos, coexistiram no seio do Caos. 

Nix e Érebos, tencionados em si mesmos, explodiram em luz  e  depois  desta  explosão,  Érebos  mergulhou  para 
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sempre nas profundezas mais inferiores. Se tornou parte do  Orco,  onde  seriam  acolhidas  as  criancinhas  mortas prematuramente,  as  vítimas  de  falso  julgamento  e  os suicidas  por  motivo  de  paixão...  Antes  de  chegarem  ao Érebos,  se  encontrariam  as  almas  perdidas,  que  não haveriam de ser sepultadas. Quanto a Nix, solta no Caos agora  cheio  de  luz,  começou  a  encurvar-se  até transformar-se  numa  esfera,  que  começou  a  vibrar, procurando expandir-se ainda mais. Assim, nasceu Fanes, a Luz. 

Estavam  criadas  a  luz  e  as  trevas.  Luz  e  trevas  eram  a consciência dualizada. Eram o mais e o menos, o positivo e  o  negativo.  Nix  pulsava  e  se  expandia,  mergulhada  na luz. E teve a consciência de que a Luz era o oposto que a complementava. E na tentativa de expansão, a esfera em que  havia  se  transformado  partiu-se  ao  meio  e  as  duas metades  se  separaram.  Era  o  Ovo  Primordial  que  se partia  graças  à  ação  da  luz.  Do  esforço  único  dessa separação  nasceu  Ágape  (ou  Éros),  o  Amor,  Amor-energia,  Amor  ígneo  que  ocupou  o  Nada,  impregnou  o Universo  despertando  a  semente  da  Vida.  Deu-lhe movimento.  Com  isso,  o  Amor  uniu,  por  fim,  a  Luz  e  as Trevas. E as duas metades de Nix converteram-se numa abóbada,  e  nasceu  a  Terra,  na  forma  de  uma  deusa muito  bela:  Géa,  a  Tel us  Mater  dos  latinos,  a  “Mãe-Terra”, ou Magna Mater, a “Grande Mãe”. 

Éros tinha duplo sexo e asas de ouro e, com suas quatro cabeças,  rugia  às  vezes  como  um  touro  ou  um  leão, silvava como uma serpente e balia como um cordeiro. 

Cheia  de  vida  e  de  alegria,  Géa  foi  crescendo  e envolvendo  grandes  extensões  com  seu  abraço.  E  foi graças a ele que o mundo nasceu. 

Caos  engendrou  o  pavoroso  Tártaros  e  sua  Corte Noturna,  enquanto  que,  unindo-se  a  Nix,  Érebos  criou  a alegre  e  radiante  Heméra  (o  Dia)  e  Éter,  ou  Aithér  (a 
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personificação do ar luminoso). Ou seja, os  princípios da obscuridade  deram  origem  à  luz.  Com  isso,  Érebos  não tinha  mais  espaço  para  viver  entre  as  divindades  aladas do Cosmos, então penetrando nas entranhas da Terra, se transformou na Sombra interior do Orco. 

O Orco, por sua vez, tornou-se demasiadamente sombrio. 

Ficava  nas  profundezas  da  Terra,  enquanto  Caos imperava no ponto mais alto do espaço. Uma bigorna, do Caos ao Orco, levaria nove dias e nove noites para cair, e só no décimo dia atingiria o chão. Todo ser que atingisse o Orco, sugado pela Terra e desnorteado por fortíssimos redemoinhos,  mesmo  no  espaço  de  um  ano,  não conseguiria  atingir  os  pontos  extremos  daquele  mundo subterrâneo e não alcançaria a saída, a menos que fosse guiado  por  algum  deus  ou  demônio  do  lugar.  Era  no coração  desse  mundo  pavoroso,  do  qual  até  os  deuses primordiais  tinham  medo,  que  vivia  escondida  atrás  de nuvens negras, a Corte de Nix, a Noite. 

Géa continha em si as densas partículas do mundo físico e  as  mais  sutis  do  mundo  astral  e,  quanto  mais consciência  tinha  em  si  mesma,  mais  promovia  as transformações iniciais de sua existência física. No mundo astral, Géa começou a modelar um corpo para si mesma, um  corpo  que  pudesse  caminhar  pela  luz,  mover-se agilmente  e  observar  em  suas  viagens  a  formação  da matéria  no  mundo  físico  —  o  planeta  Terra.  Uma  Terra primordial que começava a se formar, a se comprimir ou a se afastar. 

Depois de Caos haver feito a sua parte, foi a vez de Géa, a  Mãe-Terra,  ajudar  na  criação  do  mundo.  Ela  quis, então,  engendrar  algo  muito  bonito,  que  pudesse  servir de elo entre as divindades e que pudessem realizar uma série de gerações futuras. E foi que engendrou Úranos (o Céu),  enquanto  dormia.  Ao  nascer,  ele,  olhando-a carinhosamente  de  cima,  derramou  a  chuva  fértil  sobre 
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suas  rachaduras  secretas,  e  dela  surgiram  a  relva,  as flores e as árvores. Géa abriu seus olhos, olhou para cima e  viu  que,  da  outra  metade  do  Ovo  Primordial,  se expandia pela eternidade o Firmamento. Era Úranos, sua criação  e  seu  irmão  natural.  Então,  através  de  Ágape, engendrou  os  Úreas  (as  Montanhas),  que  infestaram  a Terra. 

Póntos  (o  Mar)  nasceu  da  união  simbólica  de  Géa  com Éter.  E  entre  os  filhos  engendrados  a  partir  do  Ovo Primordial,  Úranos  era  o  deus  maior,  o  mais  poderoso. 

Porém, todos passaram a temer e respeitar um filho que nascia  de  Nix  e  o  Caos:  chamava-se  Móros  (o  Destino adverso),  que  todos  os  seres,  até  mesmo  os  deuses,  se submetiam.  Como  era  um  ser  indefinido,  sem  sexo, também  foi  chamado  de  Moîra,  ou  Aîsa  (do  dialeto árcado-cipriota),  a  grande  condicionadora  da  vida,  a parte, o lote, o quinhão, aquilo que a cada um cabia por sorte,  o  próprio  Destino.  Não  pôde  ser  personificado  e, em  conseqüência,  não  foi  antropomorfizado,  pairando soberano acima dos deuses e dos homens, não como um rei (ou rainha), mas como um ser imutável. E foi habitar na  escuridão  de  uma  gruta  do  Orco,  a  “morada subterrânea dos mortos”. E Nix, depois de gerar sozinha Tânatos  (a  Morte)  e  Aerumna  (a  Aflição),  engendrou ainda  muitos  filhos  com  seu  irmão  Érebos,  como  Hipnos (o Sono), Epífron (“o que reflete sobre o acontecimento”), Caronte  (o  barqueiro  dos  Infernos),  Guéras  (a  Velhice), Oizys (a Pobreza), Poenía (a Miséria) e a Petulância. 

Uniu-se  ainda  a  seu  filho  Hipnos  e  gerou  os  Óneiros: Morfeus, Fântasos, Ícelos, Forbétor (o Pesadelo), e ainda Momos  (o  Sarcasmo,  a  Culpa),  a  Fábula  e  a  Preguiça.  E 

com  seu  filho  Momos,  teve  uma  filha,  a  Fraude.  E, nascida para procriar, teve ainda uma série  de filhos: as Queres (deusas do Destino, da Morte violenta), Hipocrisia (o Fingimento), Ácis (a Desgraça), Hybries (a Arrogância), 
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Apate (o Engano), Fílotas (a Ternura, a Amizade), Apetes (o Engano), Leza (a Fúria), Epífrone (a Prudência), Éris (a Discórdia), Ftonos (a Inveja), Autos (o Egoísmo), Sigê (o Silêncio),  Kryerous  (o  Frio),  Eufrósine  (a  Benevolência), Styx  (o  Ódio,  a  Raiva),  Limos  (a  Fome),  as  Kakas  (os Vícios), Elpis (a Esperança), Pento (a Tristeza), Kedea (os Pesares),  Lysímele  (o  Amor),  Léton  (a  Dissolução),  a Obstinação,  a  Peste  e  muitos  outros.  Com  seus  filhos, formou a sua Corte Noturna, no Orco, mas construiu seu palácio  na  Esméria,  no  Extremo-Oeste  do  mundo.  Os demônios,  seus  filhos,  se  ocultavam  durante  o  dia,  mas quando o Sol se punha, saíam para dominar a superfície da  Terra.  Quanto  às  Queres,  deusas  ou  demônios terríveis, que saíam para rasgar as carnes dos cadáveres, seus  nomes  passariam  a  não  ser  pronunciados  para jamais  serem  invocadas;  eram  Anaplekte  (a  Morte dolorosa), Akhlys (a Ânsia de morte),  Nosos  (a Doença), Ker (a Destruição) e Stygere (o Ódio). 

Por sua vez, Éter e Heméra, os filhos do Caos e da Noite, uniram-se  e  geraram  Ergo  (o  Trabalho),  Aletéa  (a Verdade), Crísis (a Credulidade) e a Inocência. 

Úranos,  então,  assim  que  viu  o  Cosmo  completo,  para firmar o seu poder, envolveu a Terra com seu manto azul e cobriu-a de uma extremidade a outra. Úranos sentava-se  em  seu  majestoso  trono  de  ouro,  construído  sobre nuvens de muitas cores. De lá, reinava sobre o mundo e todas as demais divindades. 

Tártaros,  pressionado  pela  hegemonia  de  Úranos,  que passava  a  dominar  o  Cosmos,  foi  sepultado  no  Orco, passando  a  fazer  parte  do  mesmo.  No  lugar  de  seu sepulcro, em forma de uma gigantesca masmorra, seriam encerrados  os  grandes  criminosos,  que  cumpririam  seus mais  terríveis  suplícios,  açoitados  pelas  algozes  Erínias, segundo  a  forma  de  como  cada  um  teria  vivido  e  o pecado que teria cometido. 
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Lugar sombrio e frio, a partir de então, o Orco passou a ser  dividido  em  dois  setores  independentes  e  distantes um  do  outro:  o  Érebos  e  o  Tártaros,  primeiramente destinados  às  divindades  que  se  encontravam  em desarmonia com o Cosmos. 

Então, Géa,  estendendo os braços para  acudi-lo, uniu-se ao  Tártaros  e  engendrou  os  rios  Flégeton  e  Cócitos  e  a terrível Campê. 

Só  que  Géa  percebeu  que  Úranos  também  tinha  para  si um  corpo  astral,  leve,  que  se  destacava  de  toda  aquela energia etérea e flutuava na imensidão. 

Úranos  e  Géa,  em  seus  corpos  sutis  que  vagavam  pelo Universo também sutis, aproximaram-se e amaram-se.  E 

Géa encheu-se de doçura e submissão, e aconchegou-se nos braços de Úranos, que a fecundou. Consumava-se  a hierogamia, a união sagrada. 

No mundo físico, a Terra tornou-se a virgem pronta a ser penetrada por uma chuva que ainda não tinha acontecido e a ser rasgada por um arado que um dia seria criado por algum  ser  humano  que  ainda  não  existia,  nem  mesmo nos pensamentos do Grande Espírito. 

No  mundo  astral,  Géa  tornou-se  mãe.  Desse  parto magnífico nasceu o primeiro ser divino, a serpente Ógigos (ou Ofíon), o Titã por excelência. 

No  entanto,  logo  que  Ógigos  percebeu  ser  superior, extremamente  grande,  enrolou-se  ao  redor  da  Terra  e ameaçou-a  com  seu  sibilo  horripilante,  mostrando  ser páreo para governar o mundo no lugar de seu pai. Porém este, ameaçado, estendeu seu braço poderoso, agarrou a serpente  e  atirou-a  no  Orco,  as  prisões  infernais,  onde jazia o Tártaros. 

Para  substituir  o  filho  indesejado,  Géa  continuou  a  parir através  da  semente  de  Úranos.  Nasceram  as  Forças  da Natureza  que  também  iriam  se  manifestar  no  mundo físico.  Eram  os  Titãs  —  o  primogênito  Océanos 
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(Okéanos),  Crios  (Kreios),  Céos  (Koios),  Hiperíon (Hyperíon),  Jápetos  (Iápethos)  e  o  jovem  Cronos (Krónos), e as Titânidas — a mais velha delas, Téa (Theía ou  Aethra),  Réia  (Rhéa),  Urânia  ou  Têmis  (Themis), Mnemósine (Mnemosyne), Febe (Phoíbe) e Tétis (Têthýs). 

Póntos (o Mar) gerou sozinho a Nereus, o “velho do mar”, e,  depois,  unindo-se  a  Géa,  teve  os  filhos  Taumas  (o Espanto), Fórcis (a Espuma do mar) e Ceto (os Terrores do  mar),  que  deram  origem  aos  monstros  das  águas,  e também  Cefeus  (ou  Egéon),  Euríbia  (a  Fúria  do  mar),  a ninfa  Hália  (a  Salinidade)  e  os  Télquines,  os  primeiros habitantes da ilha de Rodes, que se chamou Telquínia. 

Os  Télquines  (Telkhînes)  eram  magos,  encantavam  por meio  de  sortilégios,  benévolos  no  início,  mas  logo tomaram um caráter malfazejo, lançando o mau olhado e destruindo as colheitas. Faziam chover, nevar, saraivar ou ventar  conforme  desejavam.  Colhiam  a  água  do  Estige, regavam com ela o solo e faziam nascer enfermidades  e desgraças,  como  a  fome,  a  peste  e  a  seca.  Divindades marinhas,  assumiam  a  forma  de  Tritões,  ou  adquiriam  a forma  de  serpentes.  Chamavam-se  Argíron, Críson,  Licos e Cálcon. 

Aqueronte,  filho  de  Hiperíon  e  Géa,  foi  envolvido  pelo manto  negro  de  Nix,  que  a  ele  se  uniu  e  engendrou  as terríveis Erínias, destinadas a serem deusas da Vingança, do  Remorso,  do  Castigo.  E  foram  chamadas  de  Alecto, Mégera e Tisífone. Nasceram velhas, repulsivas, aladas e com  os  cabelos  entrelaçados  de  serpentes.  Passaram  a empunhar  tochas  e  chicotes,  envolvidas  de  um  manto negro, como a Noite. Não se comoviam com as lágrimas e as  súplicas.  Foram  levadas  ao  Tártaros  para  castigar  os criminosos,  tirando-lhes  toda  esperança  de  misericórdia. 

Percorrendo o espaço silenciosamente, acompanhavam os criminosos  durante  a  vida  e  desciam  com  eles  aos Infernos. 
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Entretanto,  eram  doces  e  complacentes  com  os  homens bons  e  piedosos.  Passariam  a  proteger  o  viajante,  o estrangeiro  e  o  mendigo.  Tornaram-se  deusas  da moralidade e da ordem social, e asseguravam o reino do direito  e  da  lei,  sendo  chamadas  pelos  atenienses  de Eumênides. 

Aqueronte  teve,  também,  uma  filha  chamada  Orfne,  e com  ela  teve  uma  relação  incestuosa.  E  deles  nasceu Ascálafos. 

Éris, “conflito”, “disputa”, era a deusa da Discórdia. Tinha asas nos ombros e nos pés, era impiedosa e sanguinária, animadora  de  conflitos  e  das  guerras,  com  os  quais  se alegrava.  Era  a  “senhora  da  dor”.  Deu  origem  a  vários filhos, quase todos ligados à guerra, ao combate, entre os quais  Ate  (a  Ruína,  o  Erro),  Disnomia  (a  Confusão), Neikea (os Litígios), Androktasias (a Carnificina), Algea ou Algós  (a  Dor),  Limos  (a  Fome),  Lógos  (a  Fofoca),  Ponós (o Trabalho, a Fadiga), Himínias ou Isminas (o Combate, a  Luta),  as  Pseudo-logoi  ou  Pseudéias  (a  Mentira),  as Nicéias  (os  Litígios),  Amfilogie  (a  Disputa),  Lethe  (o Esquecimento),  Disnômia  (a  Desobediência  às  leis), Máquias  ou  Makahi  (as  Batalhas),  Kydoemos  (a Balbúrdia), Fonós (o Homicídio) e Hórkos (o Juramento). 

Ao  dar  à  luz  o  último  filho,  foi  auxiliada  em  seu  parto pelas  Erínias,  que  tinham  como  função  perseguir  e assassinar  quem  quer  que  não  honrasse  os  próprios votos. 

